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INTRODUÇÃO 
 
A população enfrenta uma série de desafios, sobretudo discriminação e preconceito 
devido a não seguirem o padrão heteronormativo de sexualidade. Os transexuais são 
ainda mais marginalizados. O Brasil está no primeiro lugar no Ranking de assassinatos 
de pessoas transexuais e travestis, com 179 casos no ano de 2017 (ANTRA, 2018). 
Segundo o Ministério da saúde existem apenas 11 cidades que possuem ambulatórios 
especializados no atendimento à pessoas transexuais e travestis. 
Portanto, o “Projeto Diversidades: Visibilidade e Garantia de Direitos”, foi criado a fim 
de proporcionar a defesa dos direitos e promoção de saúde da população LGBTT.  
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
 
O projeto Diversidades é voltado para o atendimento de transexuais, e realizado em 
parceria com Serviço Social, Fonoaudiologia, Direito, Medicina e Psicologia da 
Universidade de Passo Fundo. Estrutura-se em dois eixos, de modo que o primeiro é 
constituído por atividades realizadas no ambulatório de Identidade de Gênero, que 
atua desde 2016 em Passo Fundo, ligado à Secretaria de Saúde em parceria com o 
curso de Medicina da UPF. No segundo eixo, as atividades são de cunho psicossocial, 
socioeducativo e jurídico, sendo realizadas ações nos mais variados espaços como a 
UPF, escolas e mídias da região, para que as demandas da população LGBTT sejam 
atendidas, e o preconceito seja superado.  



 
 

Nesse sentido, as atividades promovidas pelo segundo eixo do projeto estão em fase 
de execução, visto que é o primeiro ano que o projeto é ampliado para os demais 
espaços previstos, como por exemplo o atendimento na Clínica de Fonoaudiologia para 
acompanhamento e tratamento da voz e dos processos comunicativos como um todo. 
Contudo, já é possível perceber os resultados desse trabalho que é pensado e 
discutido semanalmente em reuniões com a equipe para organização e planejamento 
das ações coletivas. Desse modo, evidenciam-se alguns dados referentes ao cotidiano 
dessa população, sendo possível perceber que a realidade enfrentada por homens e 
mulheres transexuais exige intervenção de caráter interdisciplinar e intersetorial. 
Analisou-se que a maioria da população possui baixa escolaridade, enfrenta o 
desemprego e a difícil inserção no mercado de trabalho. O uso de hormônios sem 
orientação médica é frequente, grande parte gostaria de realizar as cirurgias 
(mastectomia, redesignação...) e também mudar a documentação. O preconceito e a 
discriminação já acontecem na família e estendem-se para os demais ambientes. A 
ideação suicida é frequente nos relatos devido ao enorme sofrimento psíquico causado 
pela conturbada relação familiar e preconceito vivenciado cotidianamente. Destaca-se 
também o desejo de adequação vocal, visto que a voz ajuda na construção e 
caracterização de gênero.  
Logo, faz-se necessário o acompanhamento das mais variadas áreas para o 
atendimento e inclusão da população trans que é tão discriminada e hostilizada não 
somente pela sociedade, mas primeiramente pela família que ao invés de acolher e 
ajudar no processo de adequação, discrimina e abandona. Por isso, o “Projeto 
Diversidades: Visibilidade e Garantia de Direitos”, é de extrema relevância e justifica-se 
por meio da intencionalidade em ajudar e acolher essa população, e ainda promover a 
conscientização através de ações que visem a promoção de conhecimento a fim de 
diminuir o preconceito e a discriminação.       
 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
 
Diante de todas as dificuldades enfrentadas pela população LGBTT o “Projeto 
Diversidades: Visibilidade e Garantia de Direitos” é de grande importância em nossa 
sociedade, já que busca dar visibilidade para essa população através de atividades 
psicossociais, socioeducativas e de saúde que levam informações sobre o tema para 
diferentes espaços e viabiliza o acesso a saúde para essa população.      
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ANEXOS 
Aqui poderá ser apresentada somente uma página com anexos (figuras e/ou tabelas), 
se necessário. 
 


